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A
nunciado na noite de terça-fei-
ra, o cerco naval completo da 
Venezuela pelas Força Arma-
das dos Estados Unidos, nas 

palavras do presidente Donald Trump, 
é mais um capítulo da escalada da ten-
são entre os dois países desde que o 
republicano voltou à Casa Branca e si-
nal inequívoco de que não se trata de 
um embate restrito às duas nações. A 
ofensiva da “maior Armada já reuni-
da na história da América do Sul” faz 
parte de uma jogada estratégica do lí-
der norte-americano para recompor a 
influência do seu país nas Américas e 
conter o avanço de potências rivais. Se 
não pretendem ser meros observado-
res, os outros atores desse tabuleiro po-
lítico precisam redefinir ou afinar seus 
movimentos.

De forma prática, o bloqueio deve 
impedir que cargueiros de petróleo não 
ligados à Chevron, que é dos EUA, en-
trem e saiam da Venezuela. A Armada 
seguirá pressionando Caracas até que 
“devolvam todo o petróleo, terras e ou-
tros recursos que roubaram de nós”, 
também segundo Trump. A mensagem 
escrita em sua rede social, porém, não 
deixa claro a que desfalques ele se re-
fere. Também falta ser mais consisten-
te quanto à afirmação de que o regime 
de Maduro atua como uma organiza-
ção narcoterrorista que envia quanti-
dade volumosa de cocaína aos cartéis 
mexicanos que abastecem o território 
estadunidense.

Especialistas em segurança pública 
não reconhecem essa participação ex-
pressiva da Venezuela no tráfico inter-
nacional de drogas. A edição mais re-
cente do Relatório Mundial sobre Dro-
gas da ONU, divulgada neste ano, se-
quer tem a Venezuela entre os países 
da região que mais participam da pro-
dução e comercialização do mercado 
global dessas substâncias ilícitas. São 
eles: Peru, México, Colômbia e Bolívia. 

Não são exagerados, portanto, a lei-
tura de que a nova versão da   “guerra 

às drogas” se trata de um pretexto pa-
ra pôr em prática intervenções com 
outros fins e o entendimento de que 
a ofensiva trumpista atropela precei-
tos do direito internacional. Vale lem-
brar que os venezuelanos abrigam as 
maiores reservas de petróleo do mun-
do e têm como principal comprador a 
China, que já é considerada o segundo 
maior parceiro comercial da América 
Latina e Caribe, atrás apenas dos EUA.

Nesse sentido, a presidente do Mé-
xico, Claudia Sheinbaum, acerta ao rei-
terar que a soberania do seu país preci-
sa ser respeitada. Trump vem afirman-
do que considera deflagrar no país vi-
zinho uma ofensiva similar à que está 
em curso no Pacífico e no Caribe. Di-
ferentemente da Venezuela, o México 
tem uma história de enfrentamento ao 
narcotráfico. 

A preocupação também se volta ao 
Brasil, que discute a equiparação das 
facções criminosas a grupos terroris-
tas. Integrantes da cúpula do Exérci-
to e outros especialistas alertam que 
a medida cria o risco de interferência 
externa. Isso em meio, também nesta 
terça, à assinatura de um pacto entre 
Estados Unidos e Paraguai que prevê   
a atuação de soldados estaduniden-
ses no país sul-americano para coibir 
o que consideram grupos terroristas. 
Não será surpresa se outros países da 
região alinhados ao republicano firma-
rem acordos semelhantes.  

Em ligação recente, o presidente Lula 
disse ter afirmado a Trump que a Amé-
rica Latina é “um zona de paz” e que o 
“poder das palavras, não o das armas” 
é o mais eficaz para a resolução de pro-
blemas. Segundo o brasileiro, o chefe da 
Casa Branca teria respondido: “Eu tenho 
mais armas, eu tenho mais navios, eu te-
nho mais bombas”. Reconhecido como 
um articulador estratégico na região, o 
Brasil precisa estar atento aos sinais e às 
investidas trumpistas para não compro-
meter sua importância diplomática e os 
interesses nacionais.

Cerco à Venezuela 
é alerta para 
toda a região

Ação de solidariedade
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O Brasil saiu do Mapa da Fome 
em julho passado, como anunciado 
pela Organização das Nações Uni-
das para Alimentação e Agricultura 
(FAO). Reflexo de medidas como Bol-
sa Família, Programa de Aquisição 
de Alimentos e melhora no mercado 
de trabalho. E, em 2024, 2,2 milhões 
de lares deixaram a insegurança ali-
mentar, segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios Con-
tínua (PNADC), divulgada pelo IB-
GE em outubro. Grandes conquistas, 
sim, para o país. Mas ainda há 16 mi-
lhões de pessoas vivendo em domicí-
lios com insegurança alimentar mo-
derada ou grave.   

Maior vulnerabilidade foi registrada 
em famílias com crianças ou adolescen-
tes. Conforme o IBGE, 3,3% da popula-
ção de 0 a 4 anos e 3,8% da população de 
5 a 17 anos conviviam com insegurança 
alimentar grave em 2024.

Em solidariedade a quem ainda não 
tem acesso pleno a alimentos, há várias 
mobilizações pelo Brasil, especialmen-
te neste mês. Uma delas é a Ação da Ci-
dadania. A ONG trabalha o ano todo em 

busca de doações para atender famílias 
nos 26 estados e no Distrito Federal. E, 
neste fim de 2025, lançou a campanha 
de arrecadação para proporcionar um 
Natal de menos privações aos que estão 
em situação de vulnerabilidade. Com o 
tema "Ilumine o Natal de quem precisa", 
a meta é distribuir mais de 2 mil tonela-
das de comida.

A Ação da Cidadania — criada pe-
lo sociólogo Herbert de Souza, o Be-
tinho, em 1993 — conta com mais de 
3 mil comitês comunitários. Eles ma-
peiam os lares mais necessitados e ga-
rantem que recebam a cesta de alimen-
tos gentilmente doados por pessoas do 
país inteiro.

Para colaborar com essa iniciati-
va fundamental e aplacar a penúria 
de famílias neste fim de ano, as con-
tribuições podem ser feitas pelo site 
www.natalsemfome.org.br. Como en-
fatiza mensagem da ONG, "sua doa-
ção acende a luz de um Natal possível 
para elas: um Natal sem fome". Pense 
que a sua generosidade levará comi-
da para a mesa de quem mais precisa, 
especialmente crianças.
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Juízes ilibados?

Nascido numa pequena cida-
de do interior paulista, já na fai-
xa dos 12, 13 anos, observava três 
figuras com relevância proemi-
nente na minha pequena, mas 
aconchegante Miguelópolis. 
Eram: o  prefeito, que, pela natu-
reza do cargo, falava com todos; 
o padre, que era a força religiosa 
que dominava a região, bastante 
respeitado; e o juiz da comarca, 
que, na época, tinha fama de re-
cluso, não se via em eventos, mal 
cumprimentava as pessoas, era 
a liturgia do cargo, porém mui-
to respeitado. Traçando um pa-
ralelo aos dias de hoje, diria que 
os políticos (prefeito), num per-
centual muito grande, torna-
ram-se profissionais envolvidos 
em grandes obras superfatura-
das, corrupção quase transparen-
te, verbas secretas com destina-
ções às escuras. A Igreja, depois 
de grandes escândalos com a ho-
mossexualidade, perdeu tam-
bém parte de sua respeitabilida-
de. Quanto ao juiz, o bicho pe-
gou. Recebe maior salário da pi-
râmide do funcionalismo fede-
ral ou estadual, entre R$ 60 mil a 
R$ 145 mil, e, mesmo assim, nos 
deparamos diariamente com no-
tícias de vendas de sentença ou 
atitudes inadequadas a um ma-
gistrado. Acredito que, hoje, pa-
ra ser amigo de um juiz, precisa-
-se de muito conhecimento e cui-
dado, não sabemos se estamos 
diante de um vendedor de sen-
tença, de um vazador de opera-
ções ou até de um ladrão de es-
pumantes. Solução: resgatar al-
guns valores que estão esqueci-
dos pela família. 

 » Valter Eleutério da Silva 

Taguatinga

Casas de vidro

Muito bom o artigo do jorna-
lista Patrick Selvatti publicado na 
edição do Correio de 15 de de-
zembro (Opinião, p. 10), anun-
ciando a chegada do próximo Big 
Brother Brasil. Segundo Patrick, 
haverá uma casa de vidro, com 
candidatos ao BBB,  no Conjunto Nacional. O povo precisa de 
mais e frequentes casas de vidro, exorta Patrick. O cotidiano 
do brasileiro clama por mais câmeras, espiando e fiscalizan-
do o que homens públicos fazem e produzem em benefício do 
Brasil e dos brasileiros. Os resultados não seriam nada agradá-
veis. O BBB da Globo, durante meses, isola candidatos. Ávidos 

por vultoso prêmio. Nessa linha,  
imagens pouco republicanas es-
candalizariam a nação se existis-
sem câmeras do BBB em minis-
térios, em palácios de governos 
estaduais, no Congresso Nacio-
nal e no Judiciário. Patrick é feliz, 
implacável e irretocável quando 
analisa que “a casa de vidro mon-
tada diante da Esplanada funcio-
na como espelho involuntário de 
uma verdade incômoda: a verda-
deira casa mais vigiada do país 
ainda não é vigiada o suficien-
te. E, enquanto isso não mudar, o 
Brasil seguirá assistindo à política 
como quem assiste a um reality: 
perplexo, indignado, mas quase 
sempre sem poder apertar o bo-
tão do paredão”.

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Júlio Lancellotti

Eu gostaria de saber por que o 
padre Júlio Lancellotti, que ajuda 
os mais necessitados, está sendo 
punido e afastado de transmitir 
suas missas. Um arcebispo deve-
ria se preocupar com os pobres 
que não têm  o que comer. Poli-
ticagem na Igreja é inaceitável. A 
Igreja deve se preocupar com os 
fiéis e não em entrar na política. 
Precisamos entender que políti-
ca é para políticos, não para pa-
dres nem para bispos. Essas proi-
bições que atingem o padre Júlio 
Lancellotti são lamentáveis!

 » Noeli Recktenwalt 

Salvador do Sul (RS)

  A farsa de Trump 

As palavras insanas do bufão 
Donald Trump de que o cerco à 
economia da Venezuela — deten-
tora das maiores reservas de pe-
tróleo  no mundo — só “crescerá 
até que devolvam aos EUA todo o 
petróleo, terras e outros bens que 
nos roubaram” deixaram clara a 
farsa com que o tirano preten-
de disfarçar esses esbulhos, sob 
o pretexto de “combate ao tráfi-
co de drogas”. Enquanto isso, nos 

nossos estertores, climáticos e morais, nós assistimos, de bra-
ços cruzados, impunemente, a essa destruição, com o apoio 
velado aos genocidas modernos Netanyahu e Putin.

 » Lauro A. C. Pinheiro 

Asa Sul

“Operação PF: ao jogar celulares 
pela janela, o deputado Antônio 

parece um doido..!”

Vital Ramos Júnior — Jardim Botânico

Brasil ainda tem 9 milhões de jovens 
sem escola e trabalho. A única coisa que, 

de fato, importa aos políticos é o voto!

Marcelo Mariano — Paraisópolis (SP)

Como uma vaca de presépio a ONU 
assiste aos EUA ameaçarem a Venezuela.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A estratégia dos EUA mostra que política 
internacional é feita de poder, não de 
neutralidade. O mar do Caribe, antes 

rota de comércio, virou campo de 
batalha geopolítica. A pressão militar 

pode até acelerar transformações, mas 
cobra um preço humano altíssimo.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

O bloqueio naval imposto à Venezuela 
é mais um tiro de Trump que vai sair 

pela culatra. O preço do petróleo 
tenderá a subir, e o maior impacto 

será dentro dos Estados Unidos 

Gustavo Brandão — Brasília

Lula anuncia reconhecimento de 
música gospel como patrimônio 

brasileiro. Está de olho nos votos dos 
evangélicos? Só cai quem quer!

Carlos Kopchak  — Osasco (SP)

Natal é tempo de acalmar os corações 
e deixar o mundo mais bonito. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte
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» Pode até não mudar a situação,  
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